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Serra (à direita): ministro da Saúde passou toda a tarde de ontem no Congresso negociando a aprovação de MPs 

O governo, porém, atendeu aos 
empresários. Nos próximos dias, 
edita nova MP modificando a vi-
gência das novas regras para o cál-
culo da Contribuição Social sobre o 
Lucro Líquido (CSLL). As despesas 
com juros e remuneração sobre ca-
pital próprio serão indedutíveis da 
CSLL até a aprovação da Contri-
buição Provisória sobre Movimen-
tação Financeira (CPMF). O gover-
no queria que a medida fosse per-
manente. O acordo foi fechado 

com o secretário da Receita Fede-
ral, Everardo Maciel. 

No PMDB, Renan Calheiros (Jus-
tiça) e Eliseu Padilha (Transportes) 
foram para o Congresso de manhã, 
numa tentativa de pressionar o 
PMDB e demonstrar coesão. Padi-
lha almoçou com os líderes do par-
tido e contou voto a voto. Pimenta 
da Veiga (Comunicações) estreou 
na coordenação política do PSDB. 
O ministro se reuniu com a banca-
da e cobrou apoio maciço do parti- 

do. O ministro da Saúde, José Ser-
ra, também passou a tarde no Con-
gresso negociando votos. 

O líder do PSDB, Inocêncio Oli-
veira (PE), além de se empenhar pe-
lo apoio do partido, cuidou da 
maior insatisfação da bancada nor-
destina: a extinção do Departamen-
to Nacional de Obras Contra a Seca. 
Foi ao Planalto com representantes 
da região e arrancou compromisso 
de o governo dar ao órgão uma so-
brevida de pelo menos 90 dias. 

r-POLÍTICOS PERCEBERAM QUE EVENTUAL DERROTA DO GOVERNO FEDERAL PODERIAAGRAVAR A CRISE 
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• ; Da equipe do Correio 

susto com os resultados das 
bolsas de valores e com a 
saída de dólares do país, so- o. 

.1 	à demissão do presidente do 
co Central, Gustavo Franco, le-

u o Congresso a aprovar rapida-
ente e por maioria expressiva, 

tro medidas provisórias (MPs). 
rincipal delas aumenta impos-

s e arrecada R$ 2,1 bilhões no 
;;ajuste fiscal prometido pelo gover- , ;Ft ao Fundo Monetário Internacio- 

. Deputados e senadores esta- 
apreensivos. Concluíram que 

a derrota do governo ontem só 
erviria para agravar a situação. E 

queriam ser responsabilizados 
r uma catástrofe financeira. 

`Três medidas provisórias foram 
rovadas por votação simbólica: a 
e criou a Agência Nacional de Vi- 
ância Sanitária; a que baixou de 

8,06% para 12,84% a Taxa de Juros 
t":„:.:&1ongo Prazo (TJLP), e a que ins-

t , 	 4,útt taxas processuais para os ser-  re   
Aços do Conselho Administrativo 

Defesa Econômica (CADE). A' 
medida provisória (1.788) que au- 

entou impostos foi aprovada 
,..;.":011 folga: na Câmara, 354 votos a 

fâ0r, 112 contra e duas absten-r-,. res. No Senado, foram 61 votos 
favoráveis e onze contra. 

trabalho do governo para ga-
tir esse resultado Qhmeçou cedo. 

s ministros político§ levaram a sé-
, :30̀-' a recomendação fio presidente 

Ninando Henrique C :ardoso e tra-
-4ram de cuidar dos votos das bati-. 'iç4das de seus partidQs. As reclama-
ções dos parlamentares foram ano-
tadas, mas as soluções ficaram na 
promessa, adiadas pela crise. 


